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1 - ESTRUTURA DO PAVIMENTO

• Estrutura de múltiplas camadas;

• Destinada a resistir e distribuir os esforços verticais e 
horizontais produzidos pelo tráfego;

• Dar condição de rolamento, conforto e segurança 
durante a vida útil projetada. 



• DIMENSIONAMENTO DE PAVIMENTOS FLEXÍVEIS E SEMI-
RÍGIDOS (BGTC, CCR E SOLO-CIMENTO)



2 - MÉTODOS DE DIMENSIONAMENTO

Determinar as espessuras da camada de cada
pavimento, levando em consideração as características
de cada material em função do tráfego previsto.



a) Método do DNER 

- Referente a dois métodos americanos de 1962. A versão 
brasileira foi fortemente adaptada pelo Eng. Murillo; 

- Empírico;

- Método do CBR;

- Critério de ruptura – Afundamento da Trilha de roda;

- Correlação empírica entre o valor de CBR e a tensão 
máxima cisalhante 

- Não inclui novas técnicas;

- Não considera a qualidade das Misturas Asfálticas.

Foi de grande sucesso.
Eng. Murillo Lopes de Souza







PASSADO X PRESENTE

• Novos Veículos de carga;

• Maior capacidade de carga;

• Volume de tráfego.







Mecânica do Pavimento

• A estrutura do pavimento é como qualquer outra estrutura de
engenharia, eu preciso calcular as tensões atuantes e comparar
com a resistência dos materiais.

• Pequenas deformações provocadas pela carga repetida da 
passagem dos veículos.

• Teoria da elasticidade aplicada a pavimentos.

• Verificação dos materiais estabelecidos por ensaios que 
consideram a repetição das cargas móveis.

• Dano por fadiga e deformação permanente como critérios de 
ruptura. São o acúmulo de pequenos defeitos ao longo dos ciclos 
de carregamento.

• Verifica-se o N que leva à ruptura o elemento que resiste à 
tração. 



- Cálculo de tensões e deformações - Parte mecanística

- Ajuste com as observações de trechos monitorados -
parte empírica (FLC) 

FLC - Salomão Pinto (1991) = 104

Fator multiplicado pelo N da curva de fadiga que
corresponde a 20% de área trincada



Qual o problema?

• Uso de correlações para o Módulo de Resiliência;

• Curva de Fadiga de pesquisas (Quais os ensaios? 
Confusão geral);

• Fator campo-laboratório;

• Deformação permanente - Tensão admissível no SL (e as 
demais camadas?)



Método MeDiNa MÉtodo de DImensionamento NAcional

DNIT (IPR), COPPE e CENPES (Petrobrás)
Rede Temática de Asfalto da Petrobrás (Várias Universidades)
Dnit (IPR) e COPPE - TED.

Professor Jacques de Medina Medina e Motta



MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO NACIONAL

- Mecanístico-Empírico (M–E);

- Afundamento e Fadiga;

- Resposta Estrutural. INSERIR OS CONCEITOS (ENSAIOS):

- MÓDULO DE RESILIÊNCIA
- FADIGA
- DEFORMAÇÃO PERMANENTE

Software Medina
AEMC / BackMeDiNa

(FRANCO, 2007)

https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-
pesquisa/ipr/medina/solicitacao-de-download-do-medina



Nadm – Ncampo (% área trincada)

FLC

Fritzen,2016



- Medina;

- AEMC;

- BackMedina.



3 - ENSAIOS

Módulo de Resiliência (Triaxial)

Módulo de Resiliência 



Deformação Permanente

ENSAIOS DINÂMICOS

- Solos e Granulares

(GUIMARÃES, 2009)



Deformação Permanente

ENSAIOS DINÂMICOS

- Concretos Asfálticos (Flow Number) FN



Fadiga



4 - APLICAÇÃO 

Contorno de Concórdia (N = 2,37 x107) Acesso BRF

Método Medina (Adotado)

- Estrutura

Capa 10,0 cm

SAMI 2,0 cm

BGTC 18 cm

Sub-base 20 cm

- R$ 1,719 mi / km

- R$ 0,0725 / km / eixo

Método DNER

- Estrutura

Capa 10,0 cm

Base Granular 15 cm

Sub-base 17 cm

- R$ 1,484 mi / km

- R$ 0,0627 / km / eixo

Método Medina (sem BGTC)

- Estrutura

Capa 19,0 cm

Base Granular 15 cm

Sub-base 20 cm

- R$ 2,357 mi / km

- R$ 0,0995 / km / eixo



Contorno de Concórdia (N = 2,37 x107) Acesso BRF



Contorno de Concórdia (N = 5,99 x107)

Método Medina (Adotado)

- Estrutura

Capa 14,5 cm

SAMI 2,0 cm

BGTC 18 cm

Sub-base 23 cm

- R$ 2,612 mi / km

- R$ 0,044 / km / eixo

Método DNER

- Estrutura

Capa 12,5 cm

Base Granular 15 cm

Sub-base 17 cm

- R$ 2,269 mi / km

- R$ 0,038 / km / eixo

Método Medina (sem BGTC)

- Estrutura

Capa 22,5 cm

Base Granular 15 cm

Sub-base 17 cm

- R$ 3,346 mi / km

- R$ 0,056 / km / eixo



Contorno de Concórdia (N = 5,99 x107)



RESUMO

 R$ -

 R$ 500.000,00

 R$ 1.000.000,00

 R$ 1.500.000,00

 R$ 2.000.000,00

 R$ 2.500.000,00

 R$ 3.000.000,00

 R$ 3.500.000,00

 R$ 4.000.000,00

2,37x10^7 5,99x10^7

MEDINA C/ BGTC

MEDINA C/ BG

DNIT C/ BG



Contorno de Concórdia (N = 2,37 x107) Acesso BRF

Método Medina (Adotado)

- Estrutura

Capa 10,0 cm

SAMI 2,0 cm

BGTC 18 cm

Sub-base 20 cm

- R$ 1,719 mi / km

- R$ 0,0725 / km / eixo

Método Medina (Cap
Convencional)

- Estrutura

Capa 15,0 cm

BGTC 18 cm

Sub-base 20 cm

- R$ 2,043 mi / km

- R$ 0,08620 / km / eixo



Contorno de Concórdia (N = 2,37 x107) Acesso BRF



Contorno de Concórdia (N = 5,99 x107)

Método Medina (Adotado)

- Estrutura

Capa 14,5 cm

SAMI 2,0 cm

BGTC 18 cm

Sub-base 23 cm

- R$ 2,612 mi / km

- R$ 0,044 / km / eixo

Método Medina (CAP
convencional)

- Estrutura

Capa 24,0 cm

BGTC 18 cm

Sub-base 23 cm

- R$ 3,293 mi / km

- R$ 0,055 / km / eixo



Contorno de Concórdia (N = 5,99 x107)



RESUMO

 R$ -

 R$ 500.000,00

 R$ 1.000.000,00

 R$ 1.500.000,00

 R$ 2.000.000,00

 R$ 2.500.000,00

 R$ 3.000.000,00

 R$ 3.500.000,00

2,37x107 5,99x10^7

 MEDINA C/ BGTC

MEDINA C/ BGTC CAP CONVENCIONAL



Método Empírico
Marshall
CBR

Método Mecanístico-empírico
PCG
Módulo de Resiliência
Fadiga
Deformação Permanente

5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mr = f(T, V)



MUITO OBRIGADO!!

Site: htpps://metodomedina.com.br


